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APRESENTAÇÃO
Este livreto tem como objetivo apresen-
tar, de forma sistemática e sintetizada, 
as normas editoriais para submissão e 
produção de obras na Editora Universi-
dade de Brasília. Buscamos facilitar para 
os/as autores/as e organizadores/as, 
assim, a adequação dos livros submeti-
dos, além de conferir maior celeridade e 
uniformidade na padronização dos tex-
tos recebidos pela equipe de produção.

Ressalte-se que este livreto traz informa-
ções básicas sobre os requisitos neces-
sários à submissão e sobre as normas 
de publicação que serão observadas 
durante a produção do livro, sobretudo 
nas etapas de revisão e diagramação, 
no entanto, sem o intuito de se aprofun-
dar nos aspectos técnicos dessas áreas.
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PARTE 1 – POLÍTICAS DE SUBMISSÃO

1.1 Políticas editoriais

A Editora Universidade de Brasília tem por objetivo editar e promover a edição de obras 
de patrimônio cultural e científico da humanidade, de obras de autores nacionais ou 
estrangeiros de elevado valor cultural, artístico e/ou científico, de textos para o ensino 
universitário e de produção científica, cultural e tecnológica da própria universidade, 
de acordo com o programa e os critérios editoriais estabelecidos pela Editora.

Nessa perspectiva, propõem-se as seguintes linhas editoriais:
A) Obras voltadas para as grandes áreas de conhecimento, selecionadas por edi-

tais acadêmicos.
B) Obras voltadas para as grandes áreas de conhecimento, em especial as áreas téc-

nicas e da saúde, como forma de reforçar as publicações da EDU nesses campos,
em parceria com os Departamentos da UnB, Programas de Pós-graduação e outras
instituições públicas ou privadas.

C) Tradução de obras clássicas e contemporâneas; tradução da tradutologia.
D) Obras dos domínios da Filosofia, Relações Internacionais, Direito, Ciências

Sociais, Letras, História e outros campos das Ciências Humanas.
E) Obras voltadas para todas as grandes áreas de conhecimento, recebidas em

regime de fluxo contínuo e selecionadas pelo Conselho da EDU.
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1)  Devem ser entregues à Editora, para 
submissão:
a) duas versões da obra, uma impressa 

e outra em meio eletrônico (pendrive, 
e-mail*, etc.), sem identificação 
de autoria, em língua portugue-
sa e em formato .doc ou .docx;

b) o curriculum vitae resumido do/a 
autor/a ou organizador/a do tra-
balho, em uma única página;

c) o resumo da obra, em até 20 linhas;
d) uma carta dirigida ao Conselho 

Editorial da Editora solicitando a 
análise do material com vistas à 
publicação, contendo endereço, 
e-mail e telefones.

e) ficha cadastral de submissão pre-
enchida conforme as orientações 
no próprio documento. Para baixar 
a ficha, clique aqui.

2) Ao enviar a obra à Editora para aná-
lise, o(s) autor(es)/organizador(es) 
se compromete(m) a não submetê-la 
a outra editora concomitantemente.

3) Não serão aceitas para 
análise obras em formato e 
linguagem de tese. O autor deve 
ajustar o texto ao formato de livro 
antes de submetê-lo ao Conselho. 
A Editora UnB não publica 
dissertações de mestrado, mesmo 
que estejam adaptadas ao formato 
de livro. Ver Como transformar uma 
tese em livro (apêndice A).

4) Não são recebidos para análise
textos de ficção, poesias e crônicas,
pois não se enquadram nas linhas
editoriais adotadas por esta Editora.

5) O texto a ser submetido deverá ter
sido devidamente revisado por pro-
fissional especializado, inclusive no
que diz respeito às referências. A Edi-
tora se baseia nas regras da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), que podem ser consultadas
no site da própria associação ou, de
forma resumida, no Guia rápido de
citação e referência elaborado pela
Biblioteca Central da UnB.

OBRAS ESTRANGEIRAS
1) A sugestão de publicação de uma obra 

estrangeira segue, em geral, o mesmo
trâmite dos trabalhos nacionais.

2) As obras estrangeiras aceitas para
publicação são encaminhadas para
produção (tradução, revisão, diagra-
mação, etc.) somente após negocia-
ção com a editora estrangeira res-
ponsável pelos direitos patrimoniais
do(s) autor(es) da obra, dependendo
de acordo entre as partes para a
assinatura do contrato.

* As obras enviadas por e-mail devem ser 
endereçadas a educonselhoedit@unb.br.

1.2 Orientações e normas gerais 
para recebimento de originais

mailto:educonselhoedit%40unb.br%20?subject=Envio%20de%20originais
https://www.editora.unb.br/documentos/FichaCadastral_Submissao.docx
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PRIMEIRA ETAPA
Envio dos originais e análise preliminar

O envio de originais deve seguir as orien-
tações e normas gerais para recebimento 
da Editora. Os arquivos serão analisados 
preliminarmente e poderão ser devolvi-
dos para adequação caso não atendam 
a essas exigências.

SEGUNDA ETAPA
Análise por parecerista

A obra será submetida à análise de um 
especialista – em caráter duplo-cego –, 
cujo parecer subsidiará a decisão final 
do Conselho Editorial. O parecerista 
deverá avaliar os seguintes aspectos:

a) qualidade do conteúdo;
b) relevância da obra;
c) atualidade do tema;
d) abrangência;
e) tipo de público;
f) outros itens que julgar convenientes.

TERCEIRA ETAPA
Análise pelo Conselho Editorial

O Conselho Editorial da Editora, tendo 
como subsídio o parecer emitido por 
especialista, avaliará a viabilidade de 
publicação da obra, o que resultará em:
a) Parecer desfavorável, com rejeição

dos originais.
b) Parecer favorável, com aceitação dos

originais. Nesse caso, poderá haver
devolução da obra ao(s) autor(es)/
organizador(es) para aprimoramento 
ou adequação de formato e/ou con-
teúdo antes do início do processo de
editoração, com base em sugestões
contidas no parecer do especialista ou
em considerações do próprio Conselho.

1.3 Trâmites internos para submissão

OBSERVAÇÕES GERAIS
a) O autor/organizador será comuni-

cado por escrito sobre a decisão do
Conselho Editorial.

b) Se a obra for aprovada, a Editora fir-
mará contrato de publicação com o
autor/organizador, após verificada a
situação dos direitos autorais da obra.

c) Se a obra for recusada, o autor/orga-
nizador terá 30 dias após o comuni-
cado para resgatar o material.

d) O recebimento de originais pela Edi-
tora UnB não implica qualquer com-
promisso de publicação.



8

PARTE 2 – FLUXO DE PRODUÇÃO

2.1 A produção editorial na Editora UnB

1

4
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6

9
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Original da obra 
entregue pelo autor, 
após aprovação pelo 
Conselho Editorial

Obra recebida pela 
produção editorial 
(arquivos digitais e 
contrato)

Setor de revisão 
recebe a obra e inicia a 
preparação de originais 
e revisão 1

Outro profissional 
realiza a revisão 2

Diagramação do livro 
e elaboração da capa 
de acordo com projeto 
gráfico da Editora

Aprovação da direção, 
da coordenação 
de produção e do 
autor/organizador

Obra enviada ao 
autor para aprovação 
da revisão e 
esclarecimento de 
dúvidas, se houver

Análise das respostas 
do autor e aplicação de 
emendas. Envio da obra 
para diagramação

Revisão de prova 
(com ênfase para 
aspectos gráficos)

Supervisor 
gráfico realiza 
acompanhamento da 
obra na gráfica

Encaminhamento de 
emendas para setor 
de diagramação. 
Envio de obra finalizada 
para aprovação.

Publicação da obra e 
lançamento

A produção de livros exige flexibilidade, 
visto que cada livro possui um estilo, 
um tipo de linguagem e uma lógica de 
organização específica. A obra passa 
por vários profissionais antes de ser 
comercializada nas estantes das livra-
rias. O fluxograma a seguir demonstra o 
curso da produção de um livro na EDU.

1) Recebimento de arquivos
Após aprovação dos originais pelo Con-
selho da EDU, inicia-se o processo de pro-
dução da obra, de responsabilidade da
coordenação de produção editorial, que
realizará o primeiro contato da equipe
com o(s) autor(es)/organizador(es). Caso
haja orientações específicas em relação
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à edição da obra, é importante repassá-las 
à equipe antes do início da preparação do 
original e revisão (ver seção 2.2 – Adequa-
ção às normas editoriais).

2) Preparação de originais e revisão
Conforme orientações para recebimento
de originais pela Editora, o texto subme-
tido deverá ter sido revisado previamente
por profissional especializado. O setor de
revisão e editoração da EDU validará a
revisão textual externa e adequará a obra
aos padrões e normas técnicas fixadas pela
Editora (sintetizadas, a seguir, na seção 2.2
– Adequação às normas editoriais), com base 
nas normas da ABNT e em outros parâme-
tros, no que diz respeito a ortografia, sintaxe,
uso de realces gráficos, notas, referências
bibliográficas, layout de capa, disposição de
títulos, indicação de autoria, etc.

3) Envio de texto revisado ao(s)
autor(es)/organizador(es)
O arquivo revisado será enviado ao(s)
autor(es)/organizador(es) com marcas
de revisão e comentários com dúvidas e
sugestões mais específicas, que deverão
ser observadas e respondidas em sua tota-
lidade, para que o processo possa ser fina-
lizado a contento. É imprescindível uma
releitura atenta da obra, para que sejam
feitos todos os ajustes necessários, pois
essa é a última fase em que podem ser
feitas modificações substanciais.

4) Emendas
Nessa etapa, serão realizados os ajustes
finais em relação ao conteúdo da obra
pela equipe de revisão, com observação de
eventuais emendas feitas pelo(s) autor(es)/
organizador(es) na etapa anterior.

5) Diagramação
Nessa etapa será realizada a diagramação
do livro, ou seja, a conversão do texto do
Word em formato de livro impresso, por meio 
de software específico (InDesign), incluindo
o desenvolvimento de um projeto gráfico, a 
elaboração de capa e o tratamento de ima-
gens e de outros elementos visuais.

6) Revisão de prova
Após a diagramação, a prova será enca-
minhada à equipe de revisão para confe-
rência, momento em que serão observados 
apenas os aspectos gráficos do livro. Depois
de realizadas as adequações necessárias,
o arquivo será enviado ao(s) autor(es)/
organizador(es) para conferência final e
aprovação. Nessa fase não poderá haver 
modificações substanciais na obra.

7) Publicação e lançamento
Após aprovação do arquivo final pelo(s)
autor(es)/organizador(es), pela coordena-
ção de produção editorial e pela direção da
EDU, a obra será encaminhada à gráfica
para impressão. Após a publicação, será
realizado evento de lançamento do livro.
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2.2 Adequação às normas editoriais

Para otimizar o processo de produção da obra e facilitar a comunicação entre 
autor(es)/organizador(es) e equipe editorial, devem ser atendidas algumas nor-
mas em relação ao formato dos arquivos e à adequação do texto. O processo de 
produção da obra somente se iniciará após o envio de todas as partes do livro em 
conformidade com as orientações apresentadas a seguir.

a) Enviar o arquivo original em formato
editável (.doc, .docx).

b) Enviar texto para a quarta capa –
resumo da obra (até 1.500 caracte-
res com espaços).

c) Enviar texto para a primeira e a se-
gunda orelha, de até 800 caracteres 
cada – síntese da obra e/ou minicurrículo
e foto do(s) autor(es)/organizador(es).

d) Enviar figuras/fotos/ilustrações em
formato .jpg (com 1.500 pixels de lar-
gura e/ou 300 dpi), em arquivos sepa-
rados, fora do documento em Word.

e) Enviar gráficos em arquivos sepa-
rados, em formato editável (Excel),
preferencialmente; se não for pos-
sível, enviá-los como imagens, con-
forme item d.

f) Inserir tabelas (para dados numé-
ricos) e quadros (para dados textu-
ais) no corpo do texto do livro (no
menu “Inserir > Tabela” do Word).
Os quadros devem ter bordas inter-
nas e externas e as tabelas devem
seguir as Normas de Apresentação
Tabular do IBGE.

g) O(s) autor(es)/organizador(es) deve-
rão providenciar a compra ou cessão
dos direitos autorais dos materiais
de terceiros utilizados na obra.

h) Indicar, no corpo do texto, onde os
objetos dos itens d) e e) devem ser
inseridos, por meio de legenda com
o seguinte formato:

Figura/Tabela/Quadro/Gráfico 1: Título

Figura 1: Identificação das 
partes da capa do livro

2a orelha 1a orelha4a capa 1a capa
lombada

EDITORA

Haydée Caruso
ENTRE RUAS, BECOS E ESQUINAS

Formada em Ciências Sociais (UFRJ), 
mestre e doutora em Antropologia (UFF), além 
de especialista em Segurança Pública e Justiça 
Criminal (UFF). É professora do Departamento 
de Sociologia da UnB e pesquisadora do Nú-
cleo de Estudos sobre Violência e Segurança 
(NEVIS/UnB) e do Instituto de Estudos Compa-
rados em Administração Institucional de Con�i-
tos (INCT-INeAC). Sua trajetória pro�ssional é 
marcada por atuações na academia, no terceiro 
setor e na gestão pública. Foi coordenadora da 
Rede Nacional de Altos Estudos em Segurança 
Pública (SENASP/MJ) e da Rede Latino-Ameri-
cana de Policiais e Sociedade Civil (VIVA RIO). 
Hoje é conselheira do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública - FBSP (2015-2017) e Membro da 
Comissão de Direitos Humanos da Associação 
Brasileira de Antropologia - ABA (2015-2016).

Haydée Caruso

Este livro tem como cenário o bairro mais boêmio do Rio de 
Janeiro: A Lapa – parte de uma cidade cercada por múltiplos usos e 
sentidos, e lugar que se (re)inventa a partir dos novos signi�cados que a 
ele são atribuídos, pelos mais diversos atores que o tomam como o 
espaço para construção de suas identidades e alteridades.

Haydée Caruso, nos anos de 2007 e 2008, dedicou-se a realizar 
uma etnogra�a sobre a “Lapa carioca”, focalizando suas “lentes etnográ-
�cas” em um dos personagens mais conhecidos da cena urbana: o(a) 
Policial Militar. Compreender o contexto em que se dão as interações 
entre a polícia e seus diversos públicos, como a polícia lida com os 
diferentes con�itos que emergem nesse lugar e constrói suas práticas 
passou a ser o desa�o de pesquisa.

Essa abordagem conforma um campo de rica observação sobre 
as lógicas de administração de con�itos no espaço público e suas impli-
cações para a experimentação da cidadania. A etnogra�a situa-se num 
tempo e num espaço circunscrito, mas permite explicitar a polissemia 
que há em torno das noções de ordem e desordem, considerando os 
atores investigados. Entender como tais noções orientam a visão de 
mundo de policiais, moradores, frequentadores e gestores públicos foi o 
�o condutor para re�etir sobre as políticas públicas de segurança e os 
padrões de policiamento, implementados à época, que dão pistas para 
compreender as formas de apropriação de um espaço público como a 
Lapa, em suas distintas dimensões, ainda hoje. 

O texto que se vai ler é uma rica etno-
gra�a, orientada por mim no doutorado do 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia da 
Universidade Federal Fluminense, de um espaço 
público por demais conhecido de moradores e 
turistas na cidade do Rio de Janeiro: a Lapa. 
Utilizando metodologia etnográ�ca, iluminada 
por dados quantitativos que registram a atividade 
policial na área estudada, a autora discute com 
propriedade os diversos signi�cados de ordem e 
desordem atribuídos por diversos públicos e 
segmentos sociais a esse espaço, que é, por de�ni-
ção, ambíguo e plural e desa�a, por isso mesmo, 
concepções tradicionais da polícia fundadas em 
sua suposta missão de combate às transgressões 
ali rotineiramente praticadas.

O texto nos oferece mais um exemplo da 
complexidade dos processos de construção da 
ordem pública e de administração institucional de 
con�itos, aqui marcados por dilemas e paradoxos 
oriundos da ambiguidade de nossas de�nições de 
igualdade jurídica: ora associada aos princípios da 
ordem jurídica contemporânea, que proclama 
iguais direitos aos diferentes, ora associada a uma 
outra e mais tradicional concepção, que prevê 
direitos iguais aos semelhantes e, consequente-
mente, desigualdade de direitos aos diferentes.

(...) A autora é uma pro�ssional com 
ampla experiência no campo da etnogra�a 
urbana e dos dilemas da segurança pública no 
Brasil e no exterior, que certamente em muito 
contribuirá para o ensino, a pesquisa e a extensão 
na Universidade de Brasília, onde está em ativida-
de, continuando a nos brindar com outros textos, 
sempre instigantes e de qualidade plenamente 
reconhecida, como este.

Parabéns, Haydée!

EDITORA

Extraído do Prefácio de autoria de Roberto Kant de 
Lima, antropólogo, professor titular da 

Universidade Federal Fluminense.

oriundos da ambiguidade de nossas de�nições de 
igualdade jurídica: ora associada aos princípios da 
ordem jurídica contemporânea, que proclama 
iguais direitos aos diferentes, ora associada a uma 
outra e mais tradicional concepção, que prevê 
direitos iguais aos semelhantes e, consequente
mente, desigualdade de direitos aos diferentes.

 (...) A autora é uma pro�ssional com 
ampla experiência no campo da etnogra�a 
urbana e dos dilemas da segurança pública no 
Brasil e no exterior, que certamente em muito 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf
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i) Caso as imagens e outros materiais 
utilizados não sejam de autoria pró-
pria, indicar fontes e créditos.

j) Em caso de publicação de conte-
údo de tese, verificar se o formato 
foi reformulado e se a obra contém 
os elementos característicos de um 
livro. Ver Como transformar sua tese 
em livro (apêndice A).

k) Consultar as NBRs 6023:2018 e 
10520:2002 da ABNT para citações 
e referências.

l) Adotar, nas referências e citações, 
o sistema de chamada autor-data 
(item 6.3 da NBR 10520:2002). 
Não inserir as referências em notas 
de rodapé.

m) Não utilizar as expressões idem, 
ibidem e op. cit.

n) Não abreviar os prenomes dos/as 
autores/as nas referências, a fim de 
que se possa distinguir o gênero des-
tes/as (p. e.: “BANDEIRA, Lourdes.” 
em lugar de “BANDEIRA, L.”).

o) Identificar de forma clara os níveis 
dos títulos e subtítulos, adotando o 
formato a seguir:

TÍTULOS DE CAPÍTULOS
Subtítulo de primeiro nível (1)
Subtítulo de segundo nível (1.1)
Subtítulo de terceiro nível (1.1.1)

p) Não se recomenda que a obra seja 
dividida em muitas subseções, pois 
isso pode prejudicar a unidade do 
texto e a compreensão da hierar-
quia dos níveis.

q) Destacar citações colocando-as entre 
aspas (quando não ultrapassarem três 
linhas) ou aplicando recuo de 4 cm 
(para trechos com mais de três linhas).

r) Verificar se os links citados estão 
ativos e sempre informar a data de 
acesso com o seguinte formato: 

(Disponível em: endereço.da.página. 

Acesso em: dia mês ano).

s) Para citações em língua estrangeira: 
o trecho traduzido deve estar no 
corpo do texto, com indicação da 
autoria da tradução, e o excerto cor-
respondente no idioma original deve 
estar em nota de rodapé, entre aspas 
e em itálico. 

No corpo do texto:

“A colonialidade, portanto, ainda 

é o modo mais geral de domina-

ção [...]”1 (QUIJANO, 1992, p. 14, 

tradução nossa).

Na nota:
1 “La colonialidad, en consecuen-

cia, es aún el modo mas general 

de dominación [...]” (QUIJANO, 

1992, p. 14).

t) Atualizar informações relativas a da-
tas, legislação e outros dados e fatos 
que possam ter se modificado desde 
a elaboração do livro.

u) Caso haja índice onomástico ou re-
missivo, verificar as ocorrências e a 
numeração das páginas correspon-
dentes apenas após a diagramação.
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CONTATOS

As regras aqui descritas representam 
o ideal para a perfeita publicação do 
conteúdo editorial, seguindo os padrões 
da Universidade de Brasília e da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas.

Com isso, espera-se que este livreto 
contribua para o esclarecimento dos 
principais aspectos dos processos de 
submissão e produção das obras.

A equipe da Editora UnB está à disposi-
ção para elucidar as dúvidas que surgi-
rem durante esses processos.

Direção
Germana Henriques Pereira
E-mail: direcaoedu@gmail.com

Secretaria do Conselho Editorial
Osmarina do E. Santo Oliveira 
Telefone: (61) 3035-4218
E-mail: educonselhoedit@unb.br

Coordenação de produção editorial
Luciana Lins Camello Galvão
Telefone: (61) 3035-4202
E-mail: producaoedu@unb.br
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Para que o conteúdo de uma tese 
possa ser publicado pela Editora Uni-
versidade de Brasília, é necessário que, 
antes da submissão, o texto seja refor-
mulado, com adequação ao formato de 
livro e observação de aspectos específi-
cos desse tipo de publicação. Para auxi-
liar os/as autores/as e organizadores/as 
nessa tarefa, seguem algumas orienta-
ções gerais retiradas da obra Da tese ao 
livro, publicada em 2016 pela EDU.1

A reescrita deve considerar que se 
pretende atingir um público mais amplo, 
menos especializado do que o público-
-leitor da tese, o que implica a transposi-
ção do discurso acadêmico ao discurso de
grande divulgação, com adoção de uma
linguagem mais clara e inteligível e recon-
figuração da estrutura do texto – deve-se
dar atenção especial, por exemplo, à
organização dos capítulos e às aberturas
e encerramentos de seções. Assim, alguns
aspectos devem ser observados:
1. Uma tese acadêmica não é um livro.

A afirmação supõe a advertência
de que, para chegar à publicação
comercial, deve-se contemplar um
trabalho de reelaboração que possi-

1 NOGUEIRA, S.; WARLEY, J. Da tese ao livro: guia 
para autores e editores. Tradução de Laeticia 
Jensen Eble. Brasília: Editora Universidade de 
Brasília, 2016. p. 185-187.

bilite “traduzir” um gênero discursivo 
no outro, quer dizer, passar de um 
conjunto de convenções que serviram 
para organizar o trabalho de pesquisa 
a outro esquema normativo.

2. Não existe um único tipo de livro.
O autor deve definir com clareza se
seu livro terá a forma de um ensaio,
uma obra de consulta, um manual, etc.
Cada uma dessas “espécies” encerra
ordenamentos formais distintos.

3. O autor não deve levar sua tese de
doutorado para uma editora. De modo
algum se deve convencer o editor
da perspectiva inclusive econômica
da pesquisa que se busca publicar.
É difícil que o editor considere uma
proposta “crua”, que não se ade-
que desde o início aos requerimen-
tos e aspectos formais próprios do
livro. É o próprio autor, portanto, que
assume a tarefa inicial e decisiva de
converter a tese em livro.

4. O “público leitor” ao qual o livro se
dirige é uma entidade exagerada-
mente vaga, heterogênea e inacessí-
vel. Dentro de tal vastidão, primeiro o
autor e, em seguida, de maneira defi-
nitiva, o editor devem definir os limites
e as características de um público
mais concreto, tarefa não muito difícil

APÊNDICE A – COMO TRANSFORMAR 
UMA TESE EM LIVRO
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quando se reflete sobre os alcances e 
a circulação regular do tema do qual 
se trata. A clareza sobre esse item é 
vital para determinar o “tom” geral 
que terá a exposição.

5. Existem certos espaços próprios da
tese que devem ser particularmente
revistos (inclusive, em muitos casos, 
diretamente eliminados) para trans-
formar esse gênero acadêmico em
um livro. Assim ocorre com as seções 
reservadas aos contextos teóricos e
metodológicos, “estados da arte”, as
longas citações textuais que se pen-
sam em função do respeito que deter-
minados autores e obras têm dentro
de um campo disciplinar específico,
os apêndices, as ilustrações, os grá-
ficos e tabelas ou quadros.

6. Existem certos espaços próprios do
livro que devem ser cuidadosamente
pensados e elaborados em função de 
oferecer clareza imediata aos leitores
que poderão se mostrar interessados
na obra e se aproximem dela. Assim
ocorre com a introdução do livro,
bem como com todos os aspectos
paratextuais (sumário, quarta capa,
inserção em uma determinada cole-
ção). A orientação geral do editor
para a apresentação gráfica geral
do texto é fundamental aqui.

7. Um livro se caracteriza por ter uma
escrita fluida. Ainda que se trate de
temas complexos e recorra a deter-
minado vocabulário técnico, essa

fluidez é a principal garantia para 
gerar interesse nos leitores. Tanto a 
revisão inicial da pesquisa por par-
te do próprio autor como a edição e 
a correção de estilo devem se guiar 
nesse sentido.

8. A fluidez da escrita se nutre do equi-
líbrio correto e eficaz entre o que se
expõe e o que se pressupõe. Quer
dizer, entre o que literalmente se
escreve e aquilo que, por trás das
palavras, julga-se tratar de conhe-
cimentos que o público leitor pos-
sua e manuseie. O ato comunicativo
completo é a soma de exposição e
pressuposição. Se se conta ao leitor
muitas coisas que ele já sabe, ele
abandonará a leitura por aborreci-
mento; se se contam muitas coisas
que desconhece, o leitor julgará,
então, e com razão, que é um texto
incompreensível.

9. Para que uma tese acadêmica trans-
forme-se em um livro, é necessário
o trabalho cooperativo entre autor
e editor. Não se trata de uma com-
petência nem de imposições pouco
razoáveis, mas de que os autores
aceitem, de maneira natural, o
conhecimento, a experiência e o
trabalho específico do outro.

10. Se a tiragem da publicação se es-
gota, além da comemoração, deverá
se pensar de imediato em uma reedi-
ção revista e aperfeiçoada: um livro
sempre pode ser melhorado.
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